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CAPÍTULO UM

Começar de novo não é tão ruim. Às vezes, é preciso se livrar do velho para dar lugar ao novo. Por enquanto, o novo incluía esse uniforme preto elegante com gravata. Eu já havia servido mesas antes, mas esse lugar era um pouco mais sofisticado do que eu estava acostumado.

Todas as mesas eram feitas de madeira entalhada e cobertas com toalhas de mesa brancas e limpas e um buquê de flores vermelhas e brancas. Paredes escuras e luzes bem posicionadas criavam barreiras de sombra ao redor de cada área de assento. Eu era um dos muitos homens e mulheres que esperavam por essas mesas e serviam os pedidos em bandejas de prata.

Ao sair para a pista com algumas bebidas, vi meu reflexo na porta de vidro aberta que separava a equipe dos clientes. Quase não me reconheci com a quantidade de gel que cobria meus cabelos curtos e escuros. Minha pele estava bronzeada, graças ao salão que encontrei quando me mudei para cá. Eu estava bonito pela primeira vez.

Uma garçonete pequena e loira passou por mim quando me aproximei da minha mesa. Seu vestido preto justo acentuava o formato de seus seios e de sua bunda firme. Jessica, esse era seu nome. Ela sorriu para mim, mas não falou, pois não era permitido conversar na frente dos clientes.

Nunca havíamos conversado antes, pois era minha primeira vez no turno da noite com ela. Eu poderia jurar que a vi morder o lábio na primeira vez que olhou para mim, mas isso pode ter sido minha imaginação.

Quando parei para transferir as bebidas para uma mesa, fiquei do lado que dava para a cozinha, de modo que pude observar o lindo bumbum de Jessica balançando ao longe. Meus olhos distraídos quase resultaram em um derramamento. Opa. No entanto, meus reflexos foram rápidos o suficiente para evitar uma bagunça, para meu alívio. Mesmo assim, pedi desculpas e saí correndo para ver se a comida da minha mesa estava pronta.

Quando entrei na área reservada aos funcionários, Jacque, meu supervisor, me encarou. O francês magro não precisou falar; eu sabia que ele tinha percebido meus olhares de cobiça sobre Jessica...  

“Desculpa,” sussurrei, então inclinei a cabeça envergonhado. Continuei até chegar à longa janela de pedidos. 

Neste momento, Jessica já estava fazendo malabarismo com três pratos—como uma profissional. Eu balancei a cabeça para ela, mas mantive minha boca fechada. Sem flerte no trabalho—bom, não com a equipe de qualquer maneira. Fomos incentivados a flertar com os clientes para obter gorjetas melhores e avaliações do restaurante.

Consegui manter meus olhos para mim mesmo—principalmente—pelo restante do meu turno. Depois que bati o ponto, troquei de roupa às pressas e troquei minhas lentes de contato pelos óculos. Assim que fiquei pronto para ir embora, saí de fininho do vestiário dos funcionários com a mochila pendurada em um ombro.

Era minha intenção escapar sem conflitos, mas, para meu horror, Jacque acenou para mim do outro lado do corredor assim que eu entrei. Ele ficou do lado de fora do vestiário feminino, de costas para a parede. Sua jaqueta estava enrolada no ombro, presa entre ele e a parede, e sua gravata estava longe de ser vista, talvez na elegante bolsa preta que estava em seus pés.

Longe da porta, ao lado de Jacque, havia uma pequena morena de óculos com uma mochila modesta amarrada nas costas. Ela até tinha uma alça na barriga que puxava sua camiseta cinza para baixo e apertava o material sobre o peito. 
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